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REUNIÃO COM O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

DA RTP 

TRANSPARÊNCIA, COMPROMISSO E CONCRETIZAÇÃO, 

EXIGÊNCIAS FEITAS PELO STT AO CA 

CATEGORIAS DE RESPONSÁVEL OPERACIONAL E DE 

RESPONSÁVEL TÉCNICO 

O STT reuniu-se no passado dia 24/03 com o CA, com o objectivo de resolver em definitivo a 
forma de implementação das categorias de Responsável Operacional e de Responsável 
Técnico, cujas funções já foram acordadas oportunamente na mesa de negociação das 
carreiras. 

De relembrar que o STT propôs à empresa há muito tempo a sua resolução através da 
celebração de um Protocolo de Acordo, sem prejuízo da sua futura publicação em BTE, após a 
conclusão da revisão das carreiras do AE que está em curso. 

Além disso, o STT introduziu também na reunião a discussão os temas do Teletrabalho e da 
compensação das horas de formação não ministradas. 

O STT começou por mostrar a sua insatisfação, quer pela falta de resposta atempada da 
Empresa às missivas que lhe foram enviadas, designadamente sobre enquadramentos e 
propostas concretas sobre as matérias atrás referidas, quer sobre pedidos de reunião para 
análise e negociação das mesmas. 

O CA reconheceu as razões do STT, mas atribuiu esse atraso ao facto de ter dado prioridade 
à resolução dos problemas decorrentes da pandemia. 

Entretanto, comprometeu-se a colocar a questão dos RO e RT na ordem do dia, manifestando 
o seu empenho em resolver este assunto em muito "curto prazo". Consideram estas duas 
categorias fundamentais para as operações de Rádio e Televisão de Portugal, restando assim 
celebrar um Protocolo de Acordo, há muito proposto pelo STT, o que deverá ser concretizado 
rapidamente, pois não bastam meras declarações de intenção. 

Salienta-se que esta é uma questão importante para o STT, cujo impasse tem criado enorme 
descontentamento entre os trabalhadores abrangidos e descredibiliza a própria negociação das 
carreiras em curso. 

TELETRABALHO NA RTP 

Relativamente ao Teletrabalho, o STT manifestou o seu desagrado pela falta de resposta da 
Empresa à proposta que apresentou no passado dia 17/03, com insistência a 24/2, a qual se 
baseou num estudo realizado junto dos trabalhadores abrangidos. 

Relativamente ao Teletrabalho, o Conselho de Administração referiu o seguinte: 

• Pese embora o facto de ter um parecer do seu gabinete jurídico, que sustenta que o 
trabalhador em teletrabalho não teria direito ao subsídio de refeição, a RTP irá atribuir a 
todos os trabalhadores em teletrabalho o valor correspondente a local com cantina (7,23 
euros), mesmo àqueles que anteriormente recebiam o valor de local sem cantina. Estes 
trabalhadores continuarão a receber 10.75 euros nos dias DE trabalho que não estejam 
em teletrabalho. 
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• Em termos fiscais, a RTP entende que está a proceder correctamente, mas se se vier a 
concluir que a fórmula de cálculo não está correcta, os valores em causa irão ser 
devolvidos aos trabalhadores. 

O STT reafirmou que tinha apresentado uma proposta concreta que deve ser reanalisada, já 
que a mesma salvaguarda todos os direitos dos trabalhadores, de acordo com a legislação 
específica em vigor, sublinhando que uma parte do subsídio de refeição é remuneração. 

Caso se mantenha a intransigência do CA em aceitar as justas reivindicações do STT 
iremos escalar o tema para outros patamares, nomeadamente para a Autoridade para as 
Condições do Trabalho e para o Secretário de Estado do Emprego. 

PEDIDO DE PAGAMENTO DAS HORAS DE FORMAÇÃO 

OBRIGATÓRIAS NÃO MINISTRADA ANUALMENTE 

Criticamos também a falta de resposta ao pedido de pagamento/compensação das horas de 
formação obrigatórias não ministradas desde 2016 que os nossos associados reivindicam e 
solicitaram no final de 2021. 

Sobre este assunto o CA informou para a Direcção de Recursos Humanos que informou que o 
assunto está em análise e que em breve os trabalhadores irão receber uma resposta. 

NEGOCIAÇÕES DO AE DA RTP E MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE 

TRABALHO 

O STT lembra que entre outras reivindicações da proposta conjunta subscrita por todos os 
Sindicatos, foi proposto, à luz do caderno reivindicativo entregue, a atribuição de uma "segunda 
senha de refeição" a todos os trabalhadores que estejam em serviço, no exterior ou presencial, 
durante dez ou mais horas de trabalho. 

O STT continua empenhado que na negociação do AE da RTP em 2022 haja ganhos efectivos 
para todos os trabalhadores. 

Chamamos igualmente a atenção para a falta de condições adequadas ao trabalho executado 
nos Estúdios de Informação de Lisboa, especialmente a falta de sanitários e de um local para 
as refeições dos trabalhadores 

O STT declarou por fim lamentar que durante a pandemia, os trabalhadores que 
estiveram em "trabalho presencial" tivessem sido esquecidos, apesar do empenho, do 
"medo" e do risco que correram. 

Infelizmente, nem uma compensação extraordinária, nem uma palavra de 
reconhecimento público este CA teve a arrojo de propor e materializar. 

28.03.2022 

SINDICALIZA-TE NO STT 

STT, 87 ANOS DE INTERVENÇÃO, UNIDADE E TRABALHO 

A DIRECÇÃO DO STT 
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